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Worship and Bible: promoters of the encounter 
between God and his people
El Culto y la Biblia: los promotores del encuentro 
entre Dios y su pueblo
Samuel de Freitas Salgado
Resumo
Este artigo enfatiza o papel determinante da Bíblia no culto, propondo uma 
leitura bíblica baseada no método histórico-crítico complementado pela análise 
sociológica, a fim de descrever as tensões sociais, econômicas e políticas que 
deram origem ao escrito, as quais nos auxiliam como chave de leitura em nosso 
próprio contexto, contribuindo para o pressuposto de que Deus não se encontra 
fora da realidade humana, antes deseja inserir-se nela.
Palavras-chave: Culto; Bíblia; exegese; hermenêutica; fundamentalismo; método 
histórico-crítico; leitura sociológica.
AbstRAct
This article tries to emphasize the decisive paper of the Bible in the cult, pro-
posing a biblical reading based on historical-critical method complemented by 
the sociological analysis, in order to describe the social, economical and politics 
tensions that created the writing, which aid us as reading key in our own context, 
contributing to the presupposition that God is not out of the human reality, before 
he wants to insert in her.
Keywords: Service; Bible; exegesis; hermeneutic; fundamentalism; historical-
critical method; sociological reading.
Resumen
Este artículo procura enfatisar el papel determinante de la Biblia en el culto, 
proponiendo una lectura bíblica sobre la base del método histórico-crítico com-
plementado por la análisis sociológica, a fin de describir los conflictos sociales, 
económico y políticos que dieron orígen al material escrito, el qual nos ayuda 
como llave de la lectura en nuestro propio contexto, llevando a suponer que Dios 
no esta fuera de la realidad humana, antes desea inserirse en ella.
Palabras clave: Culto; Biblia; exegésis; hermenéutica; fundamentalismo; método 
histórico-crítico; lectura sociológica.
um encontro entre Deus e seu povo
O que queremos dizer quando falamos de culto? Há pelo menos duas 
definições para o termo. A primeira é sociológica em que o culto é visto 
como uma reunião periódica de certa comunidade, na qual se celebram 
seus atos constitutivos e se regeneram os seus valores fundamentais. A 
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segunda envolve aspectos teológicos ao admitir que se trata do encontro 
entre Deus e seu povo e de uma ação de Deus e de uma resposta humana 
(RIOS, 1978, p. 211). Para nossos fins, basta esta última definição. Diante 
disso, surge a indagação: O modelo de culto apresentado atualmente 
em nossas comunidades cristãs reflete realmente um encontro entre o 
Deus libertador da Bíblia e seu povo e quais são as consequências de 
tal encontro para a realidade de seus participantes e da sociedade na 
qual estão inseridos? 
A bíblia e o culto
Certamente não é uma opinião nova afirmar que a Bíblia está ligada 
ao culto da igreja cristã. De fato, é quase inconcebível que qualquer culto 
que pretenda ser cristão possa existir sem o uso extensivo da Bíblia e 
sem ter seu desígnio moldado pelos escritos bíblicos. Claramente as des-
crições mais antigas das liturgias garantem que a leitura e a pregação da 
Bíblia foram elementos essenciais no culto cristão primitivo. A despeito das 
inúmeras denominações e dos diversos estilos de culto, a leitura bíblica 
e a pregação, de certa forma, ainda ocupam uma posição de destaque 
no culto em nossos próprios dias (SHElTON, 1980, p. 34). 
A Bíblia é vista como a Palavra de Deus, e como tal, exerce um pa-
pel determinante no culto e na vida cristã. Ela pode ser um instrumento 
poderoso capaz de legitimar práticas que geram vida, liberdade e justiça 
ou que geram morte, opressão e injustiça. Tudo depende dos interesses 
dos grupos humanos que a interpretam e a propagam. A igreja brasileira, 
de modo geral, interpreta a Bíblia e seus textos com um pressuposto de 
fé e religião. Este seria o de que fé e religião dizem respeito somente ao 
interior e ao coração das pessoas, à sua parte espiritual. Deus deve ser 
invocado para alimentar as almas e dar descanso ao coração. Dentro 
dessa perspectiva o valor de Deus e da religião praticamente se limitaram 
ao cunho pessoal e individual (WEgNER, 1993, p. 10-11). Esta forma de 
entender e de interpretar a Bíblia nas comunidades cristãs evangélicas 
brasileiras é fruto de um longo processo histórico desencadeado após a 
Primeira Guerra Mundial pelo assim chamado fundamentalismo norte-ame-
ricano cujo objetivo era o de salvaguardar a herança protestante ortodoxa, 
partindo do pressuposto de que cada detalhe da Bíblia foi divinamente 
inspirado, não podendo apresentar erros ou incongruências. A ênfase exa-
cerbada da hermenêutica fundamentalista na defesa da autoridade divina 
dos textos bíblicos como também na insistência de que somente o Espírito 
poderia interpretá-la contribuiu de forma marcante para a disseminação 
de numa hermenêutica insensível para com a condição humana de seus 
autores com tudo o que isto implicaria (WEgNER, 1998, p. 15).
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nossa herança hermenêutica
Uma abordagem teológico-ideológica desvinculada da nossa realidade 
social, econômica e política, dita a maneira de ser e de interpretar a Bíblia 
em inúmeras comunidades cristãs brasileiras até hoje. As igrejas evangé-
licas herdaram o seu modelo de culto e a sua teologia das denominações 
de origem dos missionários norte-americanos e pouco esforço foi empre-
endido para atualizar, revitalizar seus conteúdos e suas formas ao longo 
do tempo. Os intérpretes e pregadores brasileiros, com raras exceções, 
desde a implantação das igrejas evangélicas no Brasil até o dia de hoje, 
infelizmente apenas reproduziram em seus púlpitos e em seus livros as 
antigas tradições hermenêuticas e modelos importados, com pouca ou até 
mesmo nenhuma reflexão crítica. Por um lado, eles negligenciaram o fato 
de que, enquanto os missionários liam, levaram para os textos tudo aqui-
lo que eram, com toda sua experiência, ideologia, cultura, entendimento 
prévio de palavras e ideias. Sendo assim, muito daquilo que levavam ao 
texto, deliberadamente ou não, desencaminhou ou levou a atribuir ideias 
alheias à nossa realidade brasileira. Não podemos olvidar do pressuposto 
de que o texto bíblico se encontra separado de seu autor e destinatários 
originais. Isto implica na impossibilidade de uma interpretação definitiva do 
que o escrito realmente significou. Tal limitação, por sua vez, abre as portas 
para que o relato, como uma entidade metafórica, apresente certa abertura 
potencial para muitos significados possíveis. Neste caso, os leitores bíblicos 
se aproximam do texto com seus valores, ideologias e perspectivas que 
enriquecem os potenciais de significados. As brechas que tornam o relato 
indeterminado são os lugares que os/as leitores/as projetam seus valores 
e mundo para dentro do escrito bíblico. Entre os/as leitores/as e o texto 
existe um diálogo ou até mesmo uma simbiose, a qual possibilita novos 
significados e novas matizes ao relato (lOPÉZ, 2006, p. 13-14)1. 
Por outro lado, os/as intérpretes e pregadores/as brasileiros/as não 
atentaram para o fato de que até mesmo o/a mais simples leitor/a de uma 
Bíblia latina já está envolvido/a na interpretação visto que a tradução em 
si mesma já é uma forma de interpretação e recriação do texto (AlTER, 
1997, p. 694). Seja qual for a tradução bíblica empregada, que para mui-
tos é o ponto de partida, é, na realidade, o resultado final de um longo 
processo interpretativo. 
Os tradutores foram obrigados a fazerem escolhas quanto aos signifi-
cados, e tais escolhas afetaram profundamente a forma como entendemos 
o texto. Veja, por exemplo, o texto clássico do evangelho de João 15, 
especialmente no versículo 2 que diz: “Todo ramo que, estando em mim,
1 Para um aprofundamento nesse tema sugiro a obra de Eco, Umberto. Interpretação e 
Superinterpretação. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
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não der fruto, ele o corta; e todo o que dá fruto limpa, para que produza 
mais fruto ainda.” Nesse texto, presumo eu, houve um equívoco quanto 
a escolha de pelo menos uma palavra na tradução para o português que 
comprometeu profundamente o significado do texto. O que Jesus queria 
dizer com o termo “cortar” que vem do grego ai;rw? Os léxicos gregos 
apresentam o seguinte significado para o termo "levantar para uma po-
sição ou lugar mais alto" (DANKER, 2000, p. 205; FRIBERg, 2000, p. 
681). Frequentemente nos vinhedos do Oriente Médio, alguns ramos da 
videira desciam até o chão não recebendo luz solar suficiente, ficando 
encobertos por muitas sujeiras.
Quando o viticultor fazia a sua ronda diária, ele procurava por tais ra-
mos e os "levantava" – amarrando-os numa estaca ou poste. Deste modo 
eles não se enfraqueceriam no chão, não seriam pisados, nem tampouco 
seu fruto potencial seria abafado. Erguendo os ramos e permitindo que 
o máximo de luz solar os alcançasse, o processo de frutificação poderia 
ter início. Então, todo ramo (nós) em comunhão com a videira (Cristo), 
encontrado no chão (realidade), Deus (o viticultor), o levanta e não o corta 
a fim de que produza fruto. 
Retomando a questão da nossa herança hermenêutica e modelo de 
culto é possível de antemão afirmar que, com a chegada das missões 
evangélicas norte-americanas e o estabelecimento das denominações em 
terras brasileiras, desencadeou-se um processo de imposição da cultura 
estrangeira nas celebrações e na maneira de se interpretar a Bíblia em 
nossos púlpitos que ainda hoje, assim presumo, provoca empecilhos à 
proclamação do autêntico evangelho em nossas terras. 
Os missionários norte-americanos que desembarcaram em solo bra-
sileiro trouxeram em suas bagagens teológicas não apenas Bíblias mas 
também seu estilo de interpretá-las e sua forma de cultuar (MENDONÇA, 
2002, p. 31-57). Características puritanas e pietistas moldaram profun-
damente o protestantismo que foi se estabelecendo em nossas terras. 
Entre elas destaca-se, em primeiro lugar, o individualismo ao sublinhar 
a experiência pessoal e emotiva como fator determinante para a adesão 
da nova fé e ao incentivar a leitura solitária da Bíblia e sua interpretação 
literal ou espiritualizada como aporte para uma experiência individual. Em 
segundo lugar, a exclusão visto que o ingresso às comunidades evan-
gélicas representava certo afastamento cultural e uma aproximação do 
estilo de vida norte-americano. Em terceiro lugar, a alienação por meio de 
uma “teologia da Igreja espiritual”, na qual predominava uma ênfase nos 
assuntos acerca do mundo vindouro em detrimento do mundo presente, 
promovendo, dessa forma, uma supervalorização das questões espiri-
tuais e a legitimação do status quo por meio do não envolvimento nos 
assuntos seculares. Em quarto lugar, o esvaziamento da liturgia no culto, 
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missionários como o escocês Robert Kalley e sua esposa disseminaram 
o conceito leigo de culto, no qual inexistia uma liturgia pré-determinada, 
exceto a expectativa primária da pregação da palavra, cânticos e orações 
e introduziram uma teologia conversionista simples e superficial seme-
lhante à dos avivamentos. 
Com a chegada do pentecostalismo foi acrescentada à herança teo-
lógica brasileira a ênfase na ação do Espírito Santo. Consequentemente, 
a questão de cunho social teve pouca ou nenhuma relevância no cenário 
de suas pregações. Sendo assim, os temas mais explorados nos púlpitos 
pentecostais gravitavam em torno da salvação da alma; da santificação, 
ou busca da perfeição cristã e a segunda vinda de Cristo. As questões 
de cunho social foram deixadas de lado e quando tais questões vinham 
à tona eram remetidas a Deus por meio da oração a fim de que fossem 
solucionadas. O neopentecostalismo, por sua vez, acrescentou mais lenha 
a fogueira teológica com a concepção de batalha espiritual e da teologia 
da prosperidade. Além de um resgate da teologia do Antigo Testamento 
ligada à tradição sustentadora do templo e dos reis, da linguagem mística 
da tradição apocalíptica e o resgate da ênfase missionária no conver-
sionismo individual, milenarismo, piedade pessoal, negação do mundo, 
sectarismo, antiecumenismo.
Tais características estão embrenhadas em nossa hermenêutica bíbli-
ca e, consequentemente, no culto hodierno, transmitindo a falsa ideia de 
um Deus exclusivista e distante da realidade brasileira, esvaziando tanto 
a essência da palavra libertadora de Deus quanto o culto que prestamos 
a Ele. A alienação, o individualismo e o preconceito parecem ditar a forma 
como entendemos a Bíblia e como celebramos nossos cultos. Ao participar 
do culto, o membro é frequentemente convidado a deixar do lado de fora 
as preocupações, os anseios, como se a simples entrada pelas portas 
do templo significasse entrar numa dimensão mágica totalmente diferente 
(RICCIARD, 2009, p. 10-17). Uma concepção diametralmente oposta ao 
conceito de um Cristo encarnado, um Deus que está próximo e conhece 
a realidade, inspirando a transformação. 
Nosso modelo de culto revela uma igreja alienada de sua própria 
cultura e realidade. Caracterizada por uma postura verticalizada, dualista 
e desencarnada. Um ambiente em que se enfatiza o escapismo à medida 
que se procura transportar os fiéis à presença de um Deus que é definido 
apenas por categorias metafísicas. Dessa forma, o culto é utilizado como 
um mecanismo de alienação dos seus adeptos, uma vez que os faz es-
capar do mundo e de seus conflitos (COSTAS, 1975, p. 14).
Ao invés de promover um encontro entre Deus e seu povo, o culto 
favorece a desvinculação e afastamento da própria comunidade de fé 
dos problemas da sociedade. O culto deixa de cumprir o seu papel, ao 
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contribuir para a formação e manutenção de uma igreja indiferente aos 
problemas da opressão, injustiça, exploração, fome e miséria (COSTAS, 
1975b, p. 26).
Tal paradigma hermenêutico e cultual colabora para existência de 
barreiras que impedem o avanço do Reino de Deus em nossa nação, 
bem como as mudanças que proporcionarão o surgimento de um novo 
amanhecer nesta América latina que geme de dor, que clama por justiça, 
paz e amor. 
uma hermenêutica encarnada 
A problemática até aqui levantada nos remete a necessidade de uma 
reflexão mais crítica do modelo de teologia e de culto que praticamos 
atualmente e aponte novos horizontes para a leitura bíblica dentro de 
nossos cultos que conserve a genuína Palavra de Deus libertando-nos 
de quaisquer amarras que promovam uma leitura simplista, intimista, 
individualizante e meramente espiritualizante. Uma leitura encarnada e 
libertadora que lance nova luz sobre o Deus da Bíblia, ao qual honramos 
e adoramos em nossos cultos e resgate o engajamento da igreja nas 
questões políticas, sociais, econômicas tão negligenciadas atualmente. 
A leitura bíblica que propomos, antes de tudo, não deve prescindir 
de alguns dos passos do método histórico-crítico (análise literária, tradu-
ção da língua original, crítica textual, análise das formas, lugar vivencial, 
análise de conteúdo etc.) a fim de localizarmos os textos bíblicos no 
tempo e no espaço e não depreciarmos o seu significado verdadeiro. 
Sua função principal será a de aclarar o sentido que tinha o relato para 
o local, a época e as comunidades em que foi formulado originalmente e 
permitir que transpareça a intenção original do escrito. Todavia, a despeito 
da importância imprescindível da exegese na tarefa de interpretação, tal 
abordagem mostra-se parcial (CROATTO, 1986, p. 14). É preciso avançar 
ainda mais porquanto não há nenhum procedimento exegético capaz de 
captar todo o potencial de significado. 
No entanto, as brechas deixadas pelo método histórico-crítico serão 
os lugares, aos quais projetaremos os nossos valores e mundo para 
dentro dos escritos bíblicos, abrindo uma perspectiva a partir da qual 
olharemos para o escrito bíblico e em direção da qual desejaremos que 
as passagens bíblicas nos conduzam (DA SIlVA, 2000, p. 7). A leitura 
sociológica servirá como um complemento da leitura histórico-crítica, pois 
os textos bíblicos são representações das relações sociais vivenciadas 
pelos israelitas; ainda que não possamos, a priori e sempre, afirmar que 
esses escritos nos remetem a informações históricas, eles de alguma 
forma espelham a sociedade e as relações por trás de suas palavras, e 
estão enraizados em grupos de pessoas que interagem uns com os outros 
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organizados em estruturas sociais que controlam os aspectos principais 
da vida pública, tais como economia, família, governo, lei, ritual e crença 
religiosa (gOTTWAlD, 1988, p. 37). O modo de produção tributário entre 
tantos outros métodos de leitura sociológica da Bíblia pode servir como 
instrumental adicional em nível hermenêutico para preencher as lacunas 
deixadas pelo método histórico-crítico (SIMKINS, 1999, p.126-127; BOER, 
2007, p. 29-48). 
A leitura sociológica centra-se na análise dos componentes externos 
incorporados aos escritos bíblicos, não em sua história redacional, mas a 
sua formação social. Sua tarefa se estenderá além do texto e seu entorno 
imediato a fim de descrever as tensões sociais, econômicas e políticas das 
quais o escrito originou-se e faz parte. Essa tarefa será importante para 
compreensão do escrito bíblico em nosso próprio contexto, contribuindo 
para o pressuposto de que Deus não se encontra fora da realidade hu-
mana, antes deseja ser participante dela e ser percebido a partir de suas 
dores e alegrias, desesperos e esperanças. Tal pressuposto corroborará 
o conceito de culto encarnado e libertador na medida em que servirá de 
mediação para desencadear processos de justiça e solidariedade, ou seja, 
na medida em que a pregação no culto favoreça a conversão, a mudança 
de hábitos e práticas sociais (WEgNER, 1993b, p. 11-12).
Presumo que um culto cristão ideal seria aquele que, por um lado, 
promove uma leitura bíblica que aquece o coração, isto é, nossa esperan-
ça e nossa espiritualidade. E por outro lado, desafia os seus participantes 
a fazer com que tal esperança se torne realidade, reforçando relações 
que favoreçam a partilha e a solidariedade no mundo (cf. lc 24.13-35) 
(gASS, 2005, p. 11-12). Como Boof afirma:
O verdadeiro culto e engajamento ético formam uma unidade. Com o mesmo 
movimento com o qual o homem se dirige a Deus deve dirigir-se também 
ao outro. A causa de Deus implica a causa do homem e vice-versa (BOOF, 
1982, p. 169).
A principal chave hermenêutica para essa leitura bíblica na comunida-
de cristã encontra seu ponto de partida na pessoa de Cristo e sua postura 
profética em defesa e em promoção da vida em qualquer circunstância em 
que ela se encontre ameaçada, seja na doença, na exclusão, na pobreza, 
na própria morte (Jo 10.10). Encontra suas bases também numa correta 
compreensão da natureza da Escritura. A Bíblia é, ao mesmo tempo, 
humana e divina. Como Palavra de Deus, ela tem relevância eterna; fala 
para toda humanidade em todas as eras e em todas as culturas. Como 
palavras humanas na história, ela também tem particularidade histórica 
e é condicionada pela linguagem, época, sociedade e cultura. Esta du-
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pla natureza exige da nossa parte um esforço na tarefa da interpretação 
(FEE, 2001, p. 17). O fato de que a Bíblia tem um lado humano é nosso 
encorajamento; também é o nosso desafio, e é a razão por que devemos 
interpretar.
O processo hermenêutico nos permite uma leitura bíblica que parte 
da realidade dos grupos que deram origem aos escritos (exegese) e avan-
ça por meio da atualização da mensagem daquela época para a nossa 
realidade. Buyst (1999, p. 46)  lembra que o culto não pode:
... simplesmente olhar para trás e celebrar fatos do passado. Mesmo fazendo 
memória de um fato passado, fazemos isso dentro de um contexto novo, que 
pede nova leitura política e teológica, que pede nova atitude, que exige novo 
compromisso, para que possamos falar de uma liturgia libertadora. 
A palavra de Deus poderá se encarnar por meio das palavras huma-
nas em novas e diferentes realidades e culturas, reverberando poderosa-
mente nos olhos, ouvidos e coração de novos ouvintes em outro tempo 
e espaço. Tornando visível o Deus invisível e audível o Deus inaudível 
pela vida, culto e pregação do povo de Deus. Demonstrando, assim, o 
sentido do mistério da encarnação de Cristo apresentado no evangelho 
de João 1.14 “a Palavra se fez carne e habitou entre nós”. Como Ildo 
gass afirma:
Assim como os contemporâneos de Jesus só podiam ter contato com o Filho 
de Deus através do Filho do Homem, nós também podemos ter contato com a 
Palavra de Deus através de palavras humanas registradas na Bíblia. Palavras 
que percorrem longos e sinuosos caminhos (gASS, 2005b, p. 30).
Para se ler e interpretar adequadamente a Bíblia é preciso ter em 
mente a forma humana da palavra divina. Senão incorreremos no erro 
de minimizarmos a importância do aspecto histórico na revelação divina. 
Contaminando tanto as nossas exegeses (o que o texto significava para 
os seus ouvintes originais) quanto as nossas hermenêuticas (o que o texto 
significa para os ouvintes atuais), debilitando e enfraquecendo a natureza e 
os efeitos da palavra viva de Deus em nossa própria realidade, ao promo-
ver uma dicotomia entre sobrenatural e natural entre sagrado e profano. 
Um culto libertador nasce de uma leitura libertadora, a qual percebe 
a Bíblia como fruto de uma parceria entre Deus e o seu povo. Como Ildo 
Gass destaca:
É necessário discernir, distinguir a Palavra de Deus em meio à palavra hu-
mana. Daí a importância do estudo das Escrituras para que não a leiamos de 
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forma incorreta. Igualmente importante é a abertura ao Espírito de Deus que 
nos ilumina para a interpretação e percepção da presença misteriosa de Deus 
não só no texto, mas também no nosso dia-a-dia (gASS, 2005c, p. 31).
Como palavra humana, a Bíblia apresenta a produção teológica e 
ideológica de grupos e comunidades. Interesses e projetos antagônicos 
pululam nas páginas de nossa Bíblia, revelando aspectos teológicos, 
econômicos e políticos distintos em conflito. Um projeto que defendia o 
interesse oficial legitimado pelos sacerdotes e o templo e o outro que 
defendia o interesse popular defendido pelos profetas, Jesus Cristo e 
seus discípulos. Não é tarefa nossa descrevê-los minuciosamente no 
momento, todavia, estudando os textos com cuidado é possível perceber 
que no projeto oficial a religião e o culto eram utilizados como instrumen-
tos legitimadores da exclusão, da opressão, da alienação e da morte, 
já no projeto popular o culto e a religião deveriam servir de instrumento 
de promoção e defesa da inclusão, da liberdade e da vida do povo (cf. 
Jeremias 7.1-15). Como Sicre admite:
... quando o homem considera o culto como mais importante, esquecendo 
o lugar fundamental da justiça e do direito, da compaixão e da misericórdia, 
do próximo, imagem de Deus, o profeta proclama o caráter secundário do 
culto, usando às vezes palavras radicais (SICRE, 1990, p. 180).
genre também reforça esta concepção ao afirmar que: 
... quando o culto cristão não é capaz de encontrar nos momentos institucio-
nais de denúncia da injustiça no mundo nem de deixar espaço ao grito de 
dor daqueles que sofrem, deixa aberto um inquietante interrogativo (gENRE, 
2004, p. 212).
Tal projeto popular precisa ser redescoberto e resgatado por nossas 
comunidades a fim de que os cultos voltem a ter significado e dinamismo, 
motivando tanto os/as seus/suas participantes quanto às pessoas que 
os cercam a serem agentes transformadores da realidade. Assim o culto 
não terá valor em si mesmo e, sim, será um culto encarnado e proféti-
co, propagador da justiça de Deus e um lugar de esperança e denúncia 
contra toda e qualquer injustiça. Revelando um Deus justo, perdoador 
e amoroso que procura “levantar” e produzir vida, ao invés de “cortar” 
e promover morte, ao nosso povo que já se encontra caído no chão da 
existência humana. Caso a pregação e o culto não nos remetam a esta 
leitura esvazia-se em si mesmo, perdendo a sua essência epifânica (ma-
nifestadora) e transformadora, enfraquecendo a energia e a presença 
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divina em nossa realidade humana. Desencarnando a liturgia da vida e 
da nossa realidade social (BUYST, 1999b, p. 47).
Orlando Costas acrescenta:
...o culto é, ao mesmo tempo, uma palavra de promessa e de juízo. [...] 
porque reflete as injustiças, o caos e o desajuste da vida humana e afirma 
o imperativo de lutar por um mundo mais igual, mais livre e mais respon-
sável. Por isto, o culto que a igreja celebra deve estar cheio de símbolos 
que expressem a realidade concreta do homem. Os hinos que se cantam, 
os orações que se elevam e os sermões que se pregam devem refletir uma 
profunda preocupação na comunidade de fé para os problemas, aflições e 
ansiedade que vive a sociedade (COSTAS, 1975c, p. 115).
Portanto, presume-se que a leitura bíblica em nossos cultos deve 
contribuir para a promoção de um encontro entre Deus e o seu povo que 
aqueça nossa esperança e nos impulsione a uma vivência plena, integra-
da e transformadora em nossa sociedade. Não obstante, deve fortalecer 
nossa espiritualidade e a nossa postura profética de denúncia contra toda 
e qualquer ideologia que legitime a morte, injustiça, alienação, exclusão e 
hipocrisia muitas vezes impregnada nos cultos das comunidades cristãs 
brasileiras. Precisamos proclamar por meio de nossos cultos os anseios, 
lutas, dores e aflições da nossa gente, depositando aos pés de Cristo a 
causa daqueles que se encontram oprimidos para que na força do seu 
Espírito Santo sejamos instrumentos de propagação e implantação da sua 
Justiça em nossa terra. Dessa forma, o culto se tornará verdadeiramente 
o lugar do real encontro entre Deus e seu povo, inserindo-o na história 
ao promover uma ação divina e uma resposta humana que contribui efe-
tivamente para uma mudança de nossa realidade.
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